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ARQUEOLOGIAHISTÓRICADO
AMAPÃ: LIMITES E
POSSIBILIDADES.
Marcos Albuquerque

A história do Amapá sob ótica arqueoló-
gica está a ser construí da. Apesar do
Amapá ser um dos Estados brasileiros
com maior área preservada, ainda assim
ê uma fronteira agrícola. Deste modo, os
sítios arqueológicos contam com dois ti-
pos de ameaça iminente: a força de reto-
mada de áreas pela natureza de um lado,
e a velocidade destrutiva das máquinas
agrícolas, de outro. Dentre o seu patri-
mônio histórico, certamente a Fortaleza
de São José é o mais conhecido. Uma
obramonumental, construída basicamen-
te emtijolo e cal. Apesar de pouco conhe-
cido, o patrimônio histórico do Amapá é
bemmais amplo, carecendo entretanto de
estudo e divulgação, Por outro lado, ali,
muitas das construções se fez de madei-
ra ou de barro. Mesmo quando, na 23
metade do século XVIII, a metrópole
cuidou de construir vilas para garantir a
posse da terra, à exceção da arquitetura
oficial e religiosa, foram ainda a madei-
ra e o barro que dominaram. Mesmo nas
construções de pedra, foi o barro, muitas
vezes sem adição de cal, que serviu de
argamassa para uni-Ias. É natural o em-
prego de matéría prima local, abundan-
te, adequada às condições naturais. Do
ponto de vista de sua conservação, en-
tretanto, é muito susceptível aos efeitos
do abandono. E vilas inteiras, planeja-
das e construí das foram abandonadas,
retomadas pela floresta. Os métodos e
técnicas desenvolvidos pela Arqueologia
certamente permitem resgatar informa-
ções sobre tais estruturas: sua distribui-
ção espacial, uso, técnicas de construção,
vestígios do cotidiano, etc.. Entretanto,
a conservação destes bens, sua dispo-
nibilização ao público é um desafio a ser
enfrentado.
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AMAPÃ- GESTÃODO PATRIMÔNIO
ARQUEOLÓGICO
Maria Lucia Franco Pardi
Odete Silveira

A 23. Superintendência Regional do
Iphan atendeu as solicitações do progra-
ma de gerenciamento costeiro GERCOI
IEPApara verificar grande quantidade de
ocorrências encontradas por seus pesqui-
sadores durante trabalhos de mapea-
mento. Durante anos, pesquisas em pre-
servação foram desenvolvidas, em par-
ceria também com o Museu Joaquim
Caetano da Silva 1Fundecap, o Departa-
mento de Turismo- DETURe as Secre-
tarias de Estado de Infra-estrutura e
Obras. Em decorrência das ações e par-
cerias estabelecidas, o governo do esta-
do editou um programa específico, onde
cria duas instituições, uma de pesquisa
(CEPAR/IEPA) e outra de gestão (Divi-
são de Arqueologia da Fundecãp), além
de 5 cargos, além da inserção de arqueó-
logos em listagem de concurso (Decreto
n. 1508/2005). O Museu deverá ser for-
talecido em suas instalações e em suas
funções precípuas de guarda, curadoria
e educação. Este processo está sendo
incrementado com parcerias da iniciati-
va privada. Neste período, o numero de
sítios arqueológicos conhecidos multipli-
cou, em função de ações diretas e indire-
tas, direcionadas ao conhecimento amos-
traI qualitativo. Algumas questões obser-
vadas e as análises do SGPA- Sistema
de Gestão do Patrimônio Arqueológicol
Iphan, auxiliaram a compreensão da dis-
tribuição espacial destes vestígios pelo
território. Servem também de diretriz
para o desenvolvimento de instrumentos
e a edição das políticas que vem sendo
discutidas e desenvolvidas. Serão pro-
postos alguns instrumentos de gestão,
assim como uma carta que mapeia áreas
de ocorrências específicas, observado o
cruzamento das informações sobre pre-
ferências de ocupação topo-morfológi-
cas, as características ambientais, os ti-
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